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Maria Pereira

1.

Maria minha Maria

Meu peixinho de doente

Tu és a minha alegria

O bem que meu peito sente.

Desejo ser jardineiro

Cuidando com muito gôsto

Do teu coração -Canteiro-

Estribilho:

Maria Pereira oh! meu amôre

Não tenho nada pr’a te dare

Não passo d’um grande estupeire

Que beio ao mundo pr’a te amare.

Maria Pereira oh! meu amôre

Não tenho nada pr’a te dare

Não passo d’um grande estupeire

Que beio ao mundo pr’a te amare.

2.

As ondas que o mar contêm

São todas cheias de sal

Das lagrimas do meu bem

Que deixei em Portugal.

Si o teu chacareiro eu fôre

Viverei sempre regando

De módo que o nosso amôre

Só rosas ande brotando.


